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· Considerações ao “Marxismo”
Por Prof. Esp. Rogério Silva
· O Contexto


A crise econômica que assolava a Europa na segunda metade do século XIX, acentuada por pragas e pela seca, prejudicou os camponeses, levando-os às ruas em apoio às novas ideologias baseadas nas idéias socialistas.


O marco decisivo pra a divulgação dessas idéias foi a publicação em 1848 do Manifesto do Partido Comunista, redigido por Karl Marx e Freidrich Engels. Assim os operários que lutavam nas barricadas passavam a contar com novos fundamentos para sua intenção.

Marx e Engels, já em 1848, analisaram a sociedade capitalista e assinalaram certas características dentro do sistema de produção que segundo eles, determinavam seu desaparecimento. Apontaram o seguinte: a crescente concentração de riquezas nas mãos de poucos, o trucidamento de muitos pequenos produtores pelos poderosos e grandes produtores, a crescente miséria das massas, o uso crescente da maquina com a substituição dos trabalhadores, a grande ocorrência de crise cada vez mais esfarceladoras do que as passadas, e finalizando a contradição da produção socializada e o trabalho apropriado, individual.     

    
As contradições geradas pelo sistema capitalista pós-revolução industrial residiam no avanço tecnológico e no progresso social atingido pela classe burguesa, que não se configurou como realidade para os operários, que representavam a maior parcela da sociedade. O desemprego causado pela grande indústria gerou um verdadeiro exército de reserva que garantia a diminuição considerável do salário por conta de grande demanda de trabalhadores desocupados. Daí para as condições insalubres e subumanas dos locais de trabalho, a ausência de direitos trabalhistas, a rigidez da disciplina exigida nos ambientes fabris, a contratação de mulheres e crianças com menor remuneração, foi questão de pouco tempo.   
· A Vanguarda
Para chegarmos a definições acerca da luta de classe, primeiramente é necessário explicar a conceituação de Marx acerca do tema, classe, pode ser definida por três pontos fundamentais; a situação de vida semelhante; a presença de mesmos interesses e objetivos e a construção de identidade, então, os proletários constituem uma classe, já que, todos são trabalhadores assalariados e explorados, não possuem meios de produção e posteriormente com a sua organização deveria suprimir a burguesia e consolidar-se como classe dominante.


Acreditava-se que a única classe que poderia mudar totalmente o sistema (classe revolucionaria e não apenas reacionária) seria o proletariado, pois ele é o produto, o resultado do desenvolvimento da indústria e também por ser o gerador das riquezas burguesas, uma vez que é o responsável pelo funcionamento das maquinas, pelo processo de produção.


A luta de classe é às vezes associada a embates e a violência (não afirmando que o movimento apoiava a violência) e tais associações são válidas e, fácil de entender, o proletariado com sua luta não desejava apenas melhores salários e condições de vida, mas também o fim da propriedade privada burguesa (um dos principais pontos, ou o principal, pelas desigualdades sociais) e logicamente que a burguesia não iria assistir sentada o fim de seu privilegio, então partiria para o embate, para a violência, e os proletariados também. Ao longo do processo histórico o confronto entre setores divergentes sempre se mostrou constante. Isso foi observado por Marx como um atenuante das transformações históricas. Não diferentemente dos confrontos entre operários e patrões, o embate entre escravos e amos, patrícios e plebeus, senhores e servos configura-se como força motriz da história.
Então, o proletariado para Marx e Engels é o principal agente, sujeito para mudar a história, a situação de exploração, para fazer valer a verdadeira idéia de revolução, isso está muito bem explicito no Manifesto, no trecho: “O proletariado, a camada mais baixa da sociedade atual, não pode erguer-se, recupera-se, sem estilhaçar toda a superestrutura de estrato que constituem a sociedade oficial.”   

· Burguesia, Revolucionária?
É importante perceber que a burguesia é contra os comunistas por que eles defendem a supressão de inúmeras relações de caráter burguês, no entanto ela mesma para obter o poder e consolidar-se como classe dominante, teve que fazer quase o mesmo que agora os comunistas defendem a supressão de valores, relações sociais, de produção da classe vigente (feudal, aristocracias), a burguesia para chegar onde está, teve que eliminar características feudais e posteriormente desenvolver um serie de profundas transformações nos meios de comunicação e no modo de produção. Nesse contexto, é importante lembrar que a sociedade burguesa não suprimiu a oposição de classe, restringiu-se a substituir as antigas classes por novas classes, condições de opressão e novas formas de luta. No entanto, Marx da certo perfil revolucionário a burguesia, já que desempenhou esse papel na história.


A burguesia chega ao ponto de submeter o campo a dominação da cidade, ocasionado o processo de urbanização, enfim, a burguesia consolida suas relações sociais     assim como as de produção e troca. 


Outro perfil que se encaixa à burguesia é de classe brava e lutadora, já que no decorrer da historia sempre estava engajada em embates, lutas, isso desde sua origem, contra a aristocracia (com seus valores feudais), depois contra vertentes dela própria (interesses poucos divergentes) e finalmente contra o proletariado, que luta para mudar sua condição de oprimido e explorado. E o mais interessante de tudo, que em todos esses momentos ela pede socorro, adesão para o proletariado, assim Marx, justifica sua idéia de a burguesia construir armas contra ela própria. 

· O Valor do Trabalho
A teoria do valor expressa no Manifesto, que a concentração da riqueza decorre da exploração da multidão de trabalhadores, e para provar isso Marx cria a teoria da mais-valia, juntamente trabalha com idéias e conceitos como tempo e força de trabalho; trabalho necessário e excedente; lucro etc. vinculando-se sempre que o desenvolvimento a burguesia e do capital depende dessa cadeia de conceitos e claro da exploração do trabalhador. 

Sendo assim, era importantíssimo abolir o caráter miserável da apropriação, onde o operário só vive em função de aumentar o capital, já que “O preço médio do trabalhado assalariado é o salário mínimo, isto é, a soma dos meios de subsistência necessários para manter vivo o operário enquanto tal. O que o operário assalariado obtém por sua atividade é o estritamente necessário para garantir-lhe a sobrevivência.” 
Mas alguns intelectuais, que de um modo ou de outro expressavam o sentimento da burguesia chegaram muito perto de admitir esse fato. É o caso de David Ricardo e Adam Smith, em cujas obras o trabalho aparece como a única fonte possível de riqueza. Coube, porém, a Marx perceber as devidas consequências nas conclusões dos economistas clássicos, e o cerne da questão estava na mais-valia.
 Marx dizia que o preço de uma mercadoria é determinado pelo tempo de trabalho socialmente necessário para produzi-la. Em tese, o preço nada mais é do que a expressão desse valor em dinheiro. Isso na teoria, porque, embora a referencia de valor seja fundamental para haver uma base para as trocas, na vida real entra em jogo a oferta e procura, capaz de fazer o preço oscilar quase que livremente.

O ponto essencial da tese de Marx é que o consumidor paga por uma mercadoria determinado valor, estabelecido pelo tempo socialmente necessário para produzi-la, trata-se da lei da equivalência das mercadorias. Se for assim, de onde vem o lucro? Pagamos por qualquer produto exatamente o que ele vale! Pergunta-se então, de onde vem o lucro? A explicação é, somente o trabalho humano cria o valor. O que o capitalista compra do trabalhador é sua força de trabalho e não o seu trabalho. Portanto, não há correspondência entre o valor pago à força de trabalho e sua materialização numa mercadoria. Do valor total que o individuo produz ao longo de sua jornada de trabalho, uma parcela correspondente ao salário que lhe será pago pelo capitalista, e a outra será embolsada por esse mesmo empresário. 
Portanto pode-se dividir a jornada de trabalho em duas partes: a do trabalho necessário (tempo em que produz o correspondente ao seu salário) e a do trabalho excedente (tempo em que trabalha para o capitalista). Ou seja, o trabalhador produz mais valor do que o valor de sua força de trabalho. É esse valor a mais que o capitalista embolsa e que Marx denominou de mais-valia. Em suma, a mais valia é a diferença entre o valor que o trabalhador produzia e o que ele recebia.
· Instrumento de Dominação

O Estado burguês nada mais é do que o representante da classe dominante, logicamente, a burguesia, ele seve como forte e principal instrumento para a manutenção dos privilégios burgueses e para impor e consolidar os interesses da minoria contra a maioria, o proletariado. Isso significa, por exemplo, que na luta entre os que têm propriedade os que não têm, os primeiros encontram no governo uma importante arma contra os segundos, o trabalhador.


Marx e Engels faziam criticas severas contra o Estado e seus três poderes, como: “o executivo de um Estado moderno è apenas uma comissão para administrar os negócios comuns de toda a burguesia” 13. Então, está claro que o Estado é usado a serviço dos interesses da classe capitalista.


E por está razão pela qual, em primeiro lugar, o Estado existe, como as idéias marxistas relatam: a sociedade moderna está dividida entre oprimidos e opressores, existe um constante conflito entre os dois extremos. A classe que domina economicamente, que possui os meios de produção, que também domina politicamente. E já diziam “o poder político é apenas o poder organizado de uma classe para opressão de outras”. Sendo assim, o Estado burguês é uma estrutura que deve ser suprimida, para a implantação e consolidação da sociedade comunista.


É valido lembrar que o Estado burguês não surgiu, muito menos se consolidou do vazio, para isso ocorreu todo um processo, com varias etapas, com a total destruição do poderio feudal e posteriormente, com a criação da grande indústria e do mercado mundial, a burguesia conquistou finalmente o poder político.

· A Hora do Trabalhador


O Estado operário (ditadura do proletariado, um estagio) implantado seria é um símbolo da consolidação do proletariado comoclasse dominante e da abolição do Estado, valores e relações burguesas, ou seja, o inicio do objetivo da revolução foi alcançado e assim novas etapas viriam; em busca da sociedade comunista.


Assim como no Estado burguês o operário, será um instrumento a ser utilizado, no entanto, com objetivos totalmente diferentes, sempre buscando o melhor para a sociedade em geral, sem beneficiamentos de apenas pequenas parcelas da sociedade. Ocorreria uma centralização de todos os meios de produção nas mãos do Estado, com o ideal de aumentar o contingente de forças de produção, os membros do Estado, é claro, serão os proletariados, não puros e simplesmente, mas unificados e organizados.

     
O Estado operário buscando o fim das desigualdades agiria nos pontos fundamentais responsáveis por essa problemática, a propriedade privada burguesa e nas relações de produção burguesa, medidas que aparentemente seriam negativas para a economia e a ordem geral, já que estaria sendo feita uma verdadeira revolução, no entanto, no decorrer do movimento seriam fundamentais para consolidar a revolução e todo o modo de produção. Não seriam mudadas apenas algumas estruturas matérias de vida e condições econômicas sem mudanças políticas, como defendem os socialistas conservadores mas sim com mudanças profundas na sociedade, e isso só seria possível pela via revolucionaria.


E para tudo descrito acima funcionar, algumas medidas deveriam ser implantadas, com pequenas adaptações de acordo com as necessidades dos paises:

· Expropriação da propriedade fundiária.

· Supressão do direito de herança. 

· Centralização de credito e transporte nas mãos do Estado.

· Obrigatoriedade do trabalho para todos.

· Combinação do trabalho agrícola e do industrial, para eliminar a oposição entre campo e cidade etc.

· Partido de Vanguarda

A primeira idéia que se tem de partido operário é que ele surge da organização dos proletariados em classe, ou seja, os partidos operários estão contidos na classe proletária. E mais, a concorrência, o embate, dentro dos próprios operários possibilita o enfraquecimento momentâneo entre a classe e o partido operário, só que, passando esses momentos os operários se fortalecem ainda mais e aproveintan-se das lutas internas que também ocorrem no seio da burguesia, o resultado desse processo finda com aprovações de leis propostas pelos partidos operários, sendo “tudo reconhecido” pela sociedade burguesa, o exemplo no Manifesto é a lei da jornada de trabalho de dez horas, sendo assim, confirma-se outra afirmativa socialista “todo luta de classes é uma luta política.”


Outra idéia que está explicita no Manifesto, quando são feitas algumas relações com os comunistas,então, os partidos operários têm os mesmos interesses e princípios dos comunistas, no entanto, existem dois pontos que diferenciam os comunistas; a independência da nacionalidade, já que nas lutas fazem prevalecer, manter, o interesse comum do maior conjunto de proletariado, deixa-se de lado as divergências entre os partidos nacionais, uma vez que, uma das formas de exploração é a que ocorrem entre as nações, provocadas por interesses burgueses diferentes, o que não pode ocorrer com os operários.  


O outro ponto é quanto à representatividade sempre ser realizada com base no interesses de todos (proletariado), do movimento geral. Sendo assim explica-se “na pratica, os comunistas são a fração mais decidida, mais mobilizadora dos partidos operários de todos os países. Na teoria, têm, sobre o resto do proletariado, a vantagem de ter uma visão clara das condições, da marcha e dos resultados gerais do movimento proletariado.” 
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